
"p o R T' U G U E Z E S-.
. .'0';':'. GOVERNO SUPREMO DO REINO, tendo .dado pri­

'meiramente. ás devidas graças ao Etern<,> Leg'islador do
. homem,. se congratula comv;osco em meio 'd"a sua, e da

. . ' vossa feli'Cida(~e ,. por se 3pr'oxima.r o iermo. de vos
congrelTard'es em Cortes, para que tem a homa de vd'

co'nVocar. Que diu tumos tempos se tem passado em vergonhoso si­
lencio , ·sem que tenba soado ~s nossos ouvidos 'esta palavra tão fa;­
miliar a nossos avós! Mas. hoje h'e liéito publicar á face dos Ceos, e
da ·terrã o que temíamos dezejar até no inviolavel asilo de nos as J,'e­
catadas oonscientlas. Succedeo 'a voz legal , e. magestosa da Naçã~

ás misteriosas, e interessadas '8uggestães dos Aulicos, e hrevementt:
exer'cita're"is em solemn'e, 'e sublime apparato as funcções da Sobera:­
nia " Vós; a quem emmudecia a boca, mesm'o, para- vos queixardes da
esp'ohqção de vossos direitos .civÍs. Restirgindo logo do nada para (>

ser, estais a ponto de consolidar v;ossa existencia politica com institui­
ções, dignas de hum Povo, que; mesmo no meÍo. da sua. humiliação; con­
fraternizou com o·sher.oes das mais independente.s , e bem const1tlJ'idas
Nações da antiguidad'e. Benemeritos Representantes da vossa suprema­
cia, interpreiand'o1 'e, confrontando vossas vontad~s com,! sabedorja d~

Lei e terna ~ la,:rar,ão com mãb generosa; e firme a grande Carta da VOSS;;t

liberdade, e independeno-ia ; segurissimos penhores. da vossa futura
p·rosperidade. Sacrificado no Altar do Bem PublicQ o egoismo das
pãixães e interesses privádos, elles confirmarão em vós ~sEas magna­
nimas tenções, com que vos confuntlis. com· a Patria, e nada quereis
sem a Pátria. Lei, e vontade será em vós a mesma cousa; direito, e
justiça ,. pálavras synonimas: dignidade, e igualdade, significações re­
ciprocàs: interesse, e virtilae, quali.ficação identica: sacrificios·, e
inclinações ~ habitos inseparaveis; e a honra d~ Cidadão" a nobrez~

mai~ alta, a que possa aspirar vossa ámbição: Tereis; em. ,hmpa pala-:
na, Constituição,,_ qual a Natureza a copiaria do original eterno_, cujps
c'aracteres não he dàdo á tyrannia 'apagar r neto á prescripção dos
abusos desfazer ~ nem á versatilidade das idades alterar: e o seculo

" de~imo nono ,I precursor em suas aclamações dos qúe se seguirem ~
persobalizadas nellé. a gloria; e a immortalidáde, acompanhará as co­
roas, ql1e vos ofrereMr. com estes oraculos sublimes ::::: Esta obra he
minJ:a ;, tedo o meu ,qenio a cunhou; nasceo das maâuras meditaçóes dos
antuJos; e modernos tempos. ~ I ',. I

Tal Codi~o creador, que anima o ser politico; lhe de~raina pe­
los membros áS funcções Vitaes, lhe equilibra: as fOl'ças, syrnetfiza o
todo, ~ càracteriza as bem jJronunci,ádàs feições da N àção; debalde, Ó
esquadrinhareis rias reiteràdas tentativá~ das Cortes precedentes. Sd
á consumada ~tudi~ão he concedido ~ntendet a Carta eniginatica, im­
perfeita ~ e iticbhe!,ente de vossos ~ireitos, ,retalhaq,a em. mil pedaços,
afogados eh! enorm.es compilações. Que tenebrosa tonfusãq! Lp.gis­
lar, executar; e julgar; confundem-se não râras, vezes n~ 'mesma pes­
soa, C<?lfiO se a imperfeição do h~meiil participasse .dos attributos da
Divindade; ou se dos caprichos de hulU devessem depender os desti­
nos de todos. Nenbtifuas derllatcacões I:iem determinadas limitão as
espherás dós varios Corpos' activos. da Sociedade. Faltão barreiras,
que resistào .ás tentações, do Poder. Executivo, tão ardentes por 'seus
incentivos; e efficazes pela fácil,idade dos meios,~ quanto/perigosas por
suas f~taes, é transcendentes conseque,l;icias. Negão-se fóros á justa
independencÍâ do pensamento, e até para a consciencia se forjão al­
gemas. Propriedade! Propriedade! Cen"tro da união sO'c::ial', quantas
vl:fzes não Oscila iiléerta, e quasi: tornada nome vão pe~o vicio de Leis
multiplicadas; e obscuras, a cujo amparo real, e omnipotente recorrê­
ra. E em que ff'agil aporo. sé estriba a;3egllrança pes oal! Pergam'~
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nhas, archivos'-, e usos forçaàos conquistão para' as classes, e-mas­
s!ls attribuições monstruosas, nivelados os individuos pela igualdade
da escravidão: em huma palavra, a parte torna-se todo, e o todo TI ­
da; privilegió he a Lei; Estados se encravão no Estado; e ao h ­
l11eID, é ao Cidadão nenhuma idéa importante corresponde. " ..

E que outros resultados menos ingratos, e mais felizes nos da­
rilio Cortes, que só se chamarião hoje impropriamente nacionaes,? Con­
vocallas , . e dissolvellas; allgmentar-Ihe, ou dimipuir-Ihe as voz<>s;
attendellas, ou indifferir-Ihes, pendia absolutamente do Chefe, que as
presidia entre a magrrificencia da Magestade, poderoso em forças,
senhor das graças, e 0plllento em riquezas. Grandes,' Prelados, e
Procuradores d'algumas povoações ministravão os uniéos elementos da
sua composição. Nem a Nobreza elegia os primeiros, nem o Clero os
segundos,' nem a Massa total do Terceiro Estado os derradeiros. Tres
Corpos separados em suas deliberacões ofierecião aos olhos o mui
expressivo emblema da parcialidade de interesses, que os aparcella­
va. em fracções sem converg'encia, que os impellisse para o contacto
de hum ponto commum. Tradições marciae.s, e avoengaB, que remon­
tavào ás primeiras conquistas nenhum termo punhão ás indefinidas
prerogativas de huns: Nem sempre os out~os estremavão uas perten­
ções sobrenaturaes das attri.buições politioas, que lhes cabião em sor­
te: e os humildes PFocurador.es, captivada sua imaginação pelo res-,
peito civil, e religioso, costumados a rastejàr perante os mesmos com
quem emparelhavão momentaneamente~ desconhecião a dignidade do
seu caracter, e não ousavão elevar-se ét eminencia da sua missão. O
Congresso ora,figurava como Soberano, ora COIIlO Supplicante. Con­
sentindo nos tributos, formando queixas, e apresentando peLiçôes~

tinha cumprido á letra com as suas Credenciaes. Concluião-se as Ses­
s.des com esperanças, e promessas, que liberalmente se franqueavãó.
Que dignos Representantes da Magestade Nacional! Que Augu Lo°
Senado para 'orgão da Soberania! Que excelsos Legisladores, mais do
qu~ homens em suas· fl1ncções, isentos como a independen-cia, provi­
dentes como a Divindade, inflexiveis como o fado, e como·a Lei Ve­
nerandos 1. Aonde o todo da Soberania essencialmente jndivisi~'el? Que
ne da~ unidaue de interesses? Quando se identificou ~,o espirito d~

corporação c'om o espirito do bem publico'? He licito a mapdatarios
ex,primir vontades; que se lhe não declararão, tratar negocios, que
se lhe n~o commettêrão, e impor obrigações~ em que nem se cogitára?
Nascêrão os homens individuos, ou classes, e ligão-se á S0ciedacle
por cabeças, ÓÚ por omassas'?

P.01'Luguezes.! Não foi para resusciLar as àntiquadas f6rmas do
feudalismo, ehum vão simulacro de Cortes que nos dias 2~ d' Agosll<.1, e
15 de Setembro , et-ernamente memoraveis e .gloriosos, tomastes a pt}s-

'Ma terrivel de hum Povo, que, resgoatandQ-se por sua propria. virLi;t­
de '<ios ferros, hyp'Otueca suas vidas Tara e "u:['ar sua liberdade. Te-­
Elos vos unistes para todos sobscreverdes as (w:!!ldições fundamentaes'~

em que vos accord~rdes. Voltando momentaneamente' por uma ficçilo
politjca pata o estado da natureza, não careêeis para admüüstrar vos­
sos direitos de' alheios tutol'es, dados á infancia, e á imbecillidàde;
mas de.delegados proprios da vossa unallime confiança,. dignos de
hum Povo adu.lLo, e em~n'Gipado. Se n~'o he iHusOt'ia a palavra Góns­
titw".ção, que com anta érrergia pronunciasTes, 'Otl. nena, €xprimi.t:js
vossas vontades, ou profanastes sa-crilegoalllente hum termo sacrQsan:":
to, ljO'urandõ de dementes em farças pueris, e -esoondaloS'3s. Emb()<o
ra a sUl'da vaz de 'ham" ou Ol!lLrO, que sÚ tem abusos per f)atrimo1úo
reclame frostrane:ament.e o -estiJo das Cor~(JS antigas, para e1le de tão
"aadosa memoria: o clamor geral de mãos dadas com o bem -commum
uecr-et.a, anccioua, e publica ouuas Leis. Rotiná-S tempo.raria:s im~

;JO'Etas pela prepoLencia, e c5mtinuaoo~ pela igl'iorancía, por.m ~s i.Rvetera-



das que se inculquem, e 'Consagrem, cedem á.-eternidaâe de direitos natú-'
raes, e ina1jenav~is. ~ão se liga a vontade dp Soberano, nenhuma pres­
cripção lhe resiste. Nações constitlúdas seg'uem a regras, que se
prescrevêrão; hum povo, que vai or~'aniQ;ar-se, confirma, droga, e
altera corno lhe parece. Portuguezes! Collocados no meio de huma
a.tmosphera vasta, e luminosa; sabendo já ler no divino Codigo do
homem, e do Cidadão; em parelhados com povos 5 que. ha pouco se
refundírã.o em verdadeiras Nações; fortes eu'! 'grandes exemplos, em
grandes experiencias, postos .em.espect~culo m~ra.vilhoso á observaçao
llDiversaI, certo que marchareIs ao Dlvel do 1l1llstI e. seculo, em que
tendes a ventura de vos constituirdes.

Estes ClS triunfantes motivos, que convencêrão 'Ü Governo
Supremo a olferecer-vos nas Instrucções, que acompanhão e ta ,
novo plano de Representação Nacional. Devendo-vos a sua existeD.=...
cia, caracter, dignidade, e poder, transporia com ing·ra.ta infide­
lidade os limites da sua Commissào, se não se cingisse religiosa­
mente a estudar, e servir de interprete á vossa illustrada vonta­
de. Feliz., mil vezes feliz, por achaUa perféitamente ajustada eom a
sua propria conscienóa, com seus principios inalteraveis, com as suas
inten.ções rectas, e sobre tudo com a verdade, e justiça, e com a
vossa ventura. Mimoso, e alentado soccorro lhe forão innumeraveis
J.\iemorias, primoroso trib,l1to, que Q zelo .dQ bem commum se :apres­
sou a ofTertar, quaes primicias sagradas nQ Altar da Patria. Alg'Ulllas
<1iscrepancias pouco considera-veis não a tolhem de entrever claramen­
te, que a grande preponderancia 'dos sabi@s nacionaes, unida com o
inialJivel instincto da classe m.enos instruída, promette concluir.....se
eílica'Z, e felizmente a melhor, e maior obra -dos Povos. .

. Entre as varias plantas de eleições,. que não .concordárão acci­
<1entalmente, mereceo a prefereJlGÍll.aquella., que rl=lspeitando a verda­
d.eira, e legitima Represent.ação._Na-cional, simplificàva o systema, e
economisava o tempo.. Qualq'Uer outra de desenh.o mais complexo
acarretaria ,cmnBigo delongas ,. ..que, além. ,de~ serem ponco acceitas á
bem intencionada impacienoia do 'p'l,liblú:o, nãó se~ accommodarião com
a imperiosa exigencia das circunstanCias ,actuaes. ,Nem convinha to..
mar a mais singella, a fim de precaver qpe os -w.anios corpos.eleíioraes
por sua mui c.arregadamultidão dessem azo a tumultos, e confusões.
E.seu são-se gIO",Sas, e commentos para desentranhar o espirito, porque
se guiou o Goyerno Supremo na ordenação dDs ~:>utros Artigos. En~

cerrào providentes cautellas, predispo.stas a desviar astucias, subo!:..
nos, e sUl'das tnan'Ü9ras que p0ssãQ empeeer' <,t 'liberdade, e acerto
das Eleicões. .

A J 'unta Provisional do Governo. Supremo remata as sláas lns·
trucções apli ando-as em geral ás llhas adjaBentes,' ao Brasil, e aos
Dominios Ultramarinos. A e (reiteza do tempo, 'a urgencia do esta­
Jo ]/lJ'es tc aos neg'ocios, a disiJancia immema ~os lug.âres, e' outras
cOl,sideraç~}es de pezõ superior, fac is de 'e,!?ooetl'arem não lhe per­
mittio q~e.ella d~ ~nvol esse :parLicuw.iàades mais positivas, e cir~
cunstaucladas. LImIta-se a rogar a seus 'Irmãos Ulrramal'inos ém fiO­
me da Patr~a., üe tão intimas., e .$agra-das'..ce:lações·, q.ue ;n~lígão na
mesma fal1ulIa; <:;m nome de habItos, que a huns, e a outros nos são
tão ca·ros: em nÓLlae ílnalmenCe dos nlutúos;· e-)f-éci.procó~ mi ~'es éS 1
ljlle nos prendem, nãD tardem em vir coope at comnosco 'em pum.
mes~l].o .Congresso na .regeneraç~q iU11nortal ~d.o.· l}.np.erio Lusitano,
EXLmct-o j)'G1ra sempJ.'e o injurio~o . appellido de G~lollÍas, não quere­
mos todoo outro nome, que o titulo generoso de' CO)lcidadãos da
~esma })a1ria. Quanto ,nos deprimio a· hUJ1S, e a .ou[ros a mesma es­
cravidão; fanto nos' ex,altarâ a commum liberdade: e entre o Euro­
peo, Am'f'ricano, ASiraíÍco , e Africano não restará .outra di tinccLt
que, a pOI'fiada comp tencia de nos excederm<i>.s , avant,ajaJJuo;' r
.'



n1tlj~ enlranliavel fraternidad.e, por mais herúico p atriótiSIÍIO, e pelos
mais denodados sacrificios.

Portug'uezes! He esta: a vez primeira qDe no largo decurso dos
eculos podereis eleger Mandatarios, em q uem se personaJizé real­

men te a vontade universál. Tão delicado, e espinhoso'ensaio d.esen~

ganará o velho; e () novo mundo se chegastes áqueHe ponto dê viri-'
lidade madura, e nacional, em que as instituições, costump.s, e cal
racter emancipão naturalmente os 'povos, tornando-os sem perigo ar­
bihos d~ s~à liberdade, e _independencia. Ai de YÓS ! Se os diutur­
nos habitas de hUlíla cega, e passiva obediencia vos submeUerem
indiíferentes aos impulsos _dos partidos, 011 se a sofreguidão', e fana.:.
i.ismo pela nova ordem de cousas vos an'_ojar pelos despinbadeiros da
ljcença. Apontado está o bllrj! da Historia para abrir em seus fastos a
'época , que o seja, ou de ~ossa.g·]oria immdrtal, ou de indêlevel vitupe~

rio. Pendem por lTIOmentos os de.stinos de milhões de homens da Pro-
curação, que subscreverdes: A Deos, á Religião; á Patna, ao Rei l
e á infinita seriE! de vossos vindouros respondereis pelo uso; que ides
fa:rer 'de vdssos tl'ernendos votos. A direcção, que agora tomardes se
converterá em exemplo para as irnm_ediatas eleições que se seguirem;
e em lei para todas" as outras. Sepultareis a Patria no momento em
que a perderdes de vista em vossas deliberações, e com as fórmas da
liberdade vos imporeis tantos tyrannos quantos descobrirem o segre­
do de, vossa co rupção, é vilezá:

Portuguezes ! Na crise ql1e está imminerite não há paixão; assim
lou vavel como torpe, que não fe.rmente, e se desenvolva com, todas as
forças do caracter, que lhe he proprio. Sllbidas ao apice do enthsias­
mo estudarão astutas; e perspicazes as mais finas artes de il1udir vos­
sa boa fé ; e de captivar vossa confia.liça pouco. versada na tactica,
e manobras .das agitações .populares. Todos os vicios pedirão emprei­
tadas mascaras ás virtudes contrarias 3 e as farças 'da hypocrisia pa­
iriotica se repetirão iIÍnumeFa'veis 'Por tDdo o vosso territorio. Só o
merecimento modesto, ~ tremendo. de ser descúberto, se occultará em
se innocente, e retirado asilo. Intrigas surdas, ataques manifestos,
conloios poderosos, tramás subtis, calúmnigs; satiras, elogios; e àté
a v.irtúde, e ,até a Religião ~ e até a Patria tudo se porá em movi.:.
menta, de tudo se abusará para o triunfo dos mais reconcentrados
interesses. Não haverá.hum só ponto no vosso coração, o(] no vosso
espirito, tentados ;os affecios, que vo's forem' mais intrinsecos , a
qué se não dispareiu os mais iRfal1ivéis tiros.

Eortl1gue2les! Vjgilancia" cautelI{l, circunspe'cção !Não esmigalhá"
mos os ferros para nos vendermos servis aos partidos, e ás facções;
Pràfanão-se as santas mãos da liberdade quando depositão seus votos
n'oubra urna, que não seja o seid da Patria. Cl:>nsiderai, e considerai
?esde já, e considerai. até ao derradeiro momento das Eleiçõ~s que
Ides commetter vossos .bens, .vossas liberdades, vossas pessoas, e to­
das à~ .relações , que vos. são roais caras~ até a ultima posteridade, nas
mãos de vosSQS Deputados. Serão estes ds Patriarcas da Nação, os
FundiidQres da .PG\tria, e os alicerceS' do Estado: Considerai, e elegei

Lisboá, e Pala-cio do Governo 31 de" Outubro de 1820:

PrillcipCI;l Deta~;o I. Presiqe~te. A,ntoniq.da Silveira Pinta da F01lSeca,Vice-Presidente. Ba'-no
de jl,foleil()f;, O Coronel Ber.Iwrdo Correà de Castro e Sepltlveda. O Bacharel Bento Pe7-eim
do Carmo. Cbllde de S. Pazo. Conde de Penafiel. O Desein.bl1rgadol' Filippe Ferreira de Arau-
jo e Castro. O Dr. Fi': P,'dnCiscdâe S. Ldír.. O Bdcharel Francisco Gomes da Silva. Frallciscd
José de Ba7'ros Lim..a. O Ba(J!Lar.el Francisco dI! úellJ.os Rildi/coú,,-t. Francisco de Sousa Cirne de
Madureira. Hermano, José BraalnCa1ll1J do Sob-ralo Joaquim A.nnes de Cartlálho. O D.~sembar~

gadof' Joaquim P~d7'o Gomes de Oliveira. O Desembargador JO,ão da Cunha Solto-maior. O
Bacharel José Fl!rreira Borges. Jasé Francisco Fernandes Cari'ea. O Bacharel José Jáa,/ui7ll Fe-r..
"eim de .M.oura. O Bacha7-el José Maria Xavier dr. ./Jrat~jo. O Bac/wrel José Manoel Ferrá·a.
de Castro. José NuneS da Silveira. O Bacharel José da Silva Cor..valho. Luir. Monteiro. O Detía
da Sé do Porto Llli7. Pedl'o de Andrade Breclerode. O i)ese'mbm-gador Manoel Fernandes Tho~
17Z~r.. O Tenente General Mathias José Dias Ar.edo. Pedró Leite Pereira de Mello. Rogue Ri­
beIro de ..dbranches Oas/eUo-úranco. O COl'onel Sebastião Drago Valente de Bl'ito Caúl'eira.
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